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 Oh! Verdade! Oh! Beleza infinitamente amável de Deus! Quão tarde vos amei! 

 Quão tarde vos conheci! e quão infeliz foi o tempo em que não vos amei nem vos conheci! 

 Meus delitos me têm envilecido; minhas culpas me têm afetado; minhas iniquidades têm sobrepujado, como as ondas do mar, por cima de minha cabeça. Quem me dera Deus meu, um amor infinito para amar-vos, e uma dor infinita para arrepender-me do tempo em que não vos ame como devia! Mas, enfim vos amo e vos conheço, Bem sumo e Verdade 4  









 suma, e com a luz que Vós me dais me conheço e me aborreço, pois eu tenho sido o principio e a causa de todos os meus males. Que eu Vós conheça, Deus meu, de modo que vos ame e não vos perda! Conheças a mim, de sorte que consiga arrepender-me e não me busque  em  coisa  alguma  minha  felicidade  a  não  ser  em  Vós,  Senhor  meu!   (Santo Agostinho) 

 “Se queres chegar ao conhecimento de Deus, trata de antes te conheceres a ti mesmo.” (Abade Evágrio Pôntico). 



 “Então, os seus olhos abriram-se e reconheceram-no” (Jo 24, 31). 
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INTRODUÇÃO  

Quero iniciar este livro sobre “Todos cristãos com Cristo e juntos para evangelizar sem preconceitos”, esta frase reflete um ideal de união e ação  entre  os  cristãos,  buscando  a  propagação  da  fé  cristã  de  maneira inclusiva e livre de preconceitos. A ideia é que, unidos por Cristo, os cristãos se empenhem na evangelização, levando a mensagem do evangelho a todos, sem  distinção  ou  discriminação.  Essa  frase  encapsula  alguns  pontos importantes: tais como a ênfase em "todos cristãos com Cristo" sugere uma busca por unidade entre os seguidores de Cristo, deixando de lado divisões e  focando  no  propósito comum  da  evangelização.  O  termo  "juntos  para evangelizar" indica a importância da ação coletiva e da colaboração entre os cristãos na divulgação da fé. A ausência de preconceitos na evangelização implica que a mensagem de Cristo deve ser oferecida a todas as pessoas, independentemente  de  sua  origem,  condição  social  ou  qualquer  outra característica que possa gerar discriminação. Em resumo, neste livro iremos convidar  os  leitores  cristãos  a  se  unirem  em  um  esforço  conjunto  de evangelização, pautado pela inclusão e pelo respeito, levando a mensagem do Evangelho a todos, sem distinção, e com base no amor e na aceitação. 

Alguns  de  nós  ficamos  verdadeiramente escandalizados  diante  da notícia do quanto ainda existem nas sociedades os preconceitos de cor, raça, classe  social,  condição  econômica  ou  cultural.  No  entanto,  sem  que percebamos,  podemos  estar  agindo  preconceituosamente  em  nossas relações com Deus, com o próximo e até conosco mesmos. Este livro não pretende relatar nem fundamentar as divergências correntes a respeito dos diversos preconceitos sociais, mas nos levar a seguir melhor a Jesus, que venceu todo preconceito humano com o único objetivo de acolher e salvar a humanidade, sem distinção. Mas, vamos refletir um pouco sobre o que significa  o  preconceito.  Como  o  termo  diz,  trata-se  de  um  conceito antecipado a respeito de uma pessoa, coisa ou situação. O preconceito está intimamente  ligado  às  informações  que  trazemos  em  nossa  memória,  de fatos vividos ou conhecidos. Assim, ao nos encontrarmos em uma situação parecida, associamos àquela experiência anterior como se fosse a mesma. O 

preconceito também está muito ligado à aparência exterior da situação, coisa ou  pessoa.  Baseados  no  que  parece,  podemos  julgar  algo  que  não 6  









corresponde à verdade. Portanto, o preconceito pode ser em nossa vida um grande  engano,  uma  grande  ignorância  fantasiada  de  "saber".  E  pode aprisionar a nós e aos outros. Por que as pessoas religiosas em geral são suscetíveis ao preconceito, e de que maneiras pode este ser combatido? 

Preconceito.  Palavra  feia  —  uma  atitude  que  podemos  discernir facilmente  e,  via  de  regra,  podemos  condenar  em  outras  pessoas,  mas achamos muito difícil admitir em nós mesmos. Clifford T. Morgan explica a  dinâmica:  “Preconceito  é,  na  realidade,  uma  forte  tendência  para caracterizar  em  excesso  as  pessoas. Ele aglomera muitos  indivíduos  com base  em  algum  característico  comum  e  grandemente  irrelevante….  Cada membro  do  grupo  é  então  considerado  como  tendo  os  mesmos característicos. Temos a tendência de nutrir preconceito para com membros de grupos que diferem daqueles nos quais nos sentimos confortáveis: outras raças, o outro sexo, outras religiões, outros grupos sócio econômicos, etc. 

O  preconceito  não  se  manifesta  em  franca  discriminação;  ele  se  revela muitas  vezes  em  exclusivismo  ou  falta  de  compaixão  social.  As  pessoas preconceituosas  não  oferecem  ajuda  a  “grupos  de  fora’’,  especialmente quando essa ajuda pode incorrer em sacrifício pessoal. Se elas não detestam francamente  estes  grupos  de  fora,  no  mínimo  desconfiam  deles  e  são indiferentes a sua condição. Elas parecem considerar estes infortúnios dos grupos de fora como castigo auto infligido. 

No campo religioso é muito comum usar a expressão unidade na diversidade;  unidade  é  muito  diferente  de  uniformidade.  No  Novo Testamento  o  termo  OIKOUMENE  aparece  como  terra  habitada.  “O 

evangelho  do  reino  será  proclamado  em  toda  OIKOUMENE”  (Mateus 24,14). “Naqueles dias, apareceu um edital de César Augusto ordenado que se  fizesse  o  recenseamento  de  toda  OIKOUMENE”  (Lucas  2,  1).  Nos primeiros séculos do Cristianismo, a palavra OIKOUMENE foi traduzida por ECUMENISMO. E no contexto religioso ela passou a ser usada para designar a UNIDADE DOS CRISTÃOS. Mas, “não é correto limitar o uso do termo ecumênico apenas à esfera religiosa da existência humana. De fato, a unidade dos seres humanos, das nações e de todo o povo de Deus inclui a dimensão geográfica, cultural e política”. O ecumenismo é parte integrante da ação evangelizadora. De acordo com o Decreto Unitatis redintegratio, 7  









documento do Concílio Vaticano II, nos diz que: “para os católicos tem um significado mesmo solene reunir-se frequentemente para aquela oração em prol da unidade da Igreja que o próprio Salvador rezou ardentemente ao Pai, na vigília de sua morte: “Que todos sejam um” (§ 8). A oração entre cristãos de diferentes denominações é o meio mais eficaz para pedir a graça da unidade: “onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, ali estou eu  no  meio  deles”,  diz  o  Senhor  (Mt  18,20).  Todos  os  batizados  são responsáveis  pela  reconstrução  da  unidade.  “Todos  na  Igreja  devem  se interessar  pelo  trabalho  da  unidade,  tanto  leigos  como  pastores.  Esse trabalho atinge cada um em particular, conforme  sua capacidade, seja na vida cristã diária, seja nas pesquisas da teologia e da história” UR § 5. A paz acontecerá “em todo universo habitado” quando o ecumenismo for parte integrante de toda humanidade sem exclusão de raça, etnia, sexo e religião. 

Não haverá paz sem Ecumenismo. Iremos refletir em nosso livro! 

Refletiremos que Ecumenismo é o diálogo com os cristãos, e “dele participam os que invocam o Deus Trino e confessam a Jesus como Senhor e  Salvador,  não  só  individualmente,  mas  também  reunidos  em assembleia...”(UR § 1). Aqui já temos dois pontos fundamentais para definir o que de fato é ecumenismo: é um diálogo entre cristãos e é um diálogo comunitário. “Mediante o diálogo, os cristãos (e outras tradições religiosas) são convidadas a aprofundar o seu empenho religioso e a responder, com crescente sinceridade, ao apelo pessoal de Deus e ao dom gratuito que Ele faz de si mesmo” (PRNM § 56). Diálogo Inter-religioso é o diálogo mantido com  todos  os  que  admitem  Deus  e  que  guardam,  em  suas  tradições, preciosos  elementos  religiosos  e  humanos,  mostrando  que  a  religião  e religiosidade  expressam,  mais  que  as  crenças  ou  práticas,  a  cultura contemporânea,  um  emaranhado  de  significados  simbólicos  que  permite entender  o  universo  das  ideias  e  mentalidades,  os  ritos  do  cotidiano,  as relações sociais e as instituições políticas; enfim, permite entender a alma do povo  brasileiro.  É  comum  ouvirmos  dizer  que  o  Brasil  é  um  país caracterizado  pelo sincretismo  religioso.  Esse  processo  teria se  originado pela  confluência  de  povos  que  constituíram  o  Brasil,  como  os  europeus, africanos, indígenas e demais grupos que se somaram após a colonização. 

Há uma diversidade muito grande de religiões em todo o mundo, e no Brasil 8  









não  é  diferente.  Mesmo  o  Cristianismo,  religião  predominante  no  Brasil, possui vários tipos de correntes e movimentos teológicos. Essa variedade de religiões influencia a cultura dos brasileiros, suas crenças, manifestações, festividades e modos de compreender a vida. 

É importante conhecer mais sobre o que é o sincretismo religioso, e como ele está presente em nossas vidas e na cultura do Brasil. Neste livro, vamos conhecer mais sobre as religiões do mundo, as religiões brasileiras e como se originou este sincretismo no Brasil. Além disso, vai entender o que significa a palavra “sincrético” e, também, que há pessoas que não possuem religião  alguma.  O  sincretismo  religioso  é  uma  das  marcas  da  cultura brasileira. No contexto do Brasil Colonial, entraram em contato vários tipos de  manifestações  religiosas,  como  aquelas  praticadas  por  cada  uma  das tribos indígenas que já habitavam as terras brasileiras. Além das religiões africanas e da religião dos europeus (cristianismo). No contato entre estes povos  e  suas  manifestações  religiosas,  houve  uma  confluência  entre  os costumes, hábitos e crenças, e isso se estendeu para a forma como a religião era praticada também. 

No Brasil, houve a mistura entre as religiões dos indígenas, europeus e  africanos.  Apesar  desta  mistura,  que  ocorreu  em  menor  ou  maior intensidade  em  alguns  aspectos,  os  preceitos  originais  de  cada  uma  das religiões  não  foram  modificados.  Após  isso,  somaram-se  várias  outras religiões,  as  quais  eram  trazidas  pelos  povos  que  chegavam  ao  Brasil, tornando  ainda  mais  sincrética  a  religiosidade  brasileira.  Hoje,  o Cristianismo é reconhecido como religião predominante no Brasil, embora ele próprio seja caracterizado por várias correntes teológicas (catolicismo, protestantismo, pentecostalismo, adventismo, etc). No Brasil, em primeiro lugar aparece o Catolicismo, em segundo os Evangélicos, posteriormente os Espíritas, já em menor quantidade. As demais religiões, que são muitas e bem  diversificadas,  aparecem  na  categoria  “Outras”.  Ou  seja,  não  são contabilizadas  individualmente  e,  por  vezes,  pouco  conhecidas. 

Compreender a formação da religiosidade brasileira e pensar a diversidade religiosa  a  partir  da  construção  histórica  do  Brasil,  considerando  essas quatro matrizes religiosas: indígena, ocidental, africana e oriental, na ordem histórica da formação do povo brasileiro. 
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A Companhia de Jesus, os Jesuítas, desde seu início, atua nos mais diversos  campos  das  atividades  humanas.  Sob  o  estandarte  da  Cruz,  os jesuítas atravessam as fronteiras geográficas e culturais, indo onde ninguém mais quer, fazendo o que ninguém mais pode ou, se já o faz, procuram fazer melhor. Sua missão:  salvar as almas, e todas elas, em uma promoção da fé, da cultura e da justiça. Seguindo a premissa inaciana “Encontrar a Deus em tudo e tudo em Deus”, em 1549, um pequeno grupo de jesuítas – formado pelos padres Manuel da Nobrega, João de Azpicuelta Navarro, Leonardo Nunes, Antonio Pires e pelos Irmãos Diogo Jacome e Vicente Rodrigues – 

atravessou  o  oceano,  sem  saber  ao  certo  o  que  iria  encontrar,  quais  os desafios  e  as  dificuldades  a  serem  superadas.  Tinham  apenas  a  certeza: mostrar a todos a felicidade plena que se encontra no Deus revelado, Jesus Cristo. Assim, aportaram no litoral brasileiro em 29 de março daquele ano. 

Por meio da acolhida, da escuta e do diálogo, passos fundamentais para  o  processo  de  inculturação,  conseguiram  se  aproximar  dos  povos nativos,  entrando  em  tal  comunhão  que  os  ensinamentos  passam  a  ser oferecidos  na  língua  dos  próprios  gentios.  Com  esse  olhar  atento  e compassivo sobre os indígenas, compreenderam que a arte poderia ser uma forma também eficaz de instrução e, juntamente com ela, a música, o teatro. 

Adentrando no território pelos caminhos indígenas, fizeram daquele novo mundo  sua  casa,  vivenciando  a  presença  de  Deus  nos  eventos  mais cotidianos. 

Mais à frente vamos estudar e meditar a espiritualidade Inaciana que se enraíza na experiência de Santo Inácio e nos Exercícios Espirituais. Inácio de Loiola vivia convicto de que Deus habita e trabalha em tudo o que existe e acontece. A vida espiritual não se resume a momentos de oração ou à celebração dos Sacramentos, mas implica identificar-se com Jesus, como o tema  de  nosso  livro  juntos  com  Jesus  evangelizar,  sem  preconceito  e procurando e encontrando Deus e a Sua vontade em todas as coisas. Esta procura  exige  viver  numa  atitude  de  discernimento.  Implica  também recordar que o ser humano não se inventou a si próprio, sendo convidado a  reconhecer  todo  o  bem  recebido  e  a  viver  agradecido.  Qualquer espiritualidade cristã é um caminho inspirado pelo Evangelho, através do qual  se  procura  seguir  Jesus.  Sem  perder  o  seu  vínculo  à  Igreja,  cada 10  











espiritualidade assume formas próprias: na relação com Deus, no estilo de vida e no modo como se compromete com a transformação do mundo. 

Esse  é  o  grande  motivo  pelo  qual  escrevo  este  livro:  que  minha experiência e a experiência de minha esposa, nossos erros e acertos, ajudem a cada um de vocês leitor/as a buscarem uma vida feliz e cheia de sentido e que a cura interior seja alcançada através da oração, da contemplação e da busca  de  nos  conformarmos  à  pessoa  de  Jesus  Cristo,  nosso  Mestre  e Senhor. 
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CAPÍTULO 1 JUNTOS EVANGELIZAR COM CRISTO É PESCAR 


AS PESSOAS SEM PRECONCEITOS 

A frase "Todos cristãos com Cristo e juntos para evangelizar sem preconceitos" reflete um ideal de união e ação entre os cristãos, buscando a propagação da fé cristã de maneira inclusiva e livre de preconceitos. A ideia é que, unidos por Cristo, os cristãos se empenhem na evangelização, levando a mensagem do evangelho a todos, sem distinção ou discriminação. Essa frase encapsula alguns pontos importantes: a ênfase em "todos cristãos com Cristo"  sugere  uma  busca  por  unidade  entre  os  seguidores  de  Cristo, deixando de lado divisões e focando no propósito comum da evangelização. 

O termo "juntos para evangelizar" indica a importância da ação coletiva e da  colaboração  entre  os  cristãos  na  divulgação  da  fé.  A  ausência  de preconceitos na evangelização implica que a mensagem de Cristo deve ser oferecida a todas as pessoas, independentemente de sua origem, condição social ou qualquer outra característica que possa gerar discriminação. Em resumo, a frase convida os cristãos a se unirem em um esforço conjunto de evangelização, pautado pela inclusão e pelo respeito, levando a mensagem do Evangelho a todos, sem distinção, e com base no amor e na aceitação. 



Alguns  de  nós  ficamos  verdadeiramente escandalizados  diante  da notícia do quanto ainda existem nas sociedades os preconceitos de cor, raça, classe  social,  condição  econômica  ou  cultural.  No  entanto,  sem  que percebamos,  podemos  estar  agindo  preconceituosamente  em  nossas relações com Deus, com o próximo e até conosco mesmos. Este livro não pretende relatar nem fundamentar as divergências correntes a respeito dos diversos preconceitos sociais, mas nos levar a seguir melhor a Jesus, que venceu todo preconceito humano com o único objetivo de acolher e salvar a humanidade, sem distinção. Podemos começar refletindo um pouco sobre o que significa o preconceito. O preconceito não se manifesta em franca discriminação;  ele  se  revela  muitas  vezes  em  exclusivismo  ou  falta  de compaixão  social.  As  pessoas  preconceituosas  não  oferecem  ajuda  a 

“grupos  de  fora’’,  especialmente  quando  essa  ajuda  pode  incorrer  em sacrifício pessoal. Se elas não detestam francamente estes grupos de fora, no  mínimo  desconfiam  deles  e  são  indiferentes  a  sua  condição.  Elas parecem considerar estes infortúnios dos grupos de fora como castigo auto 12  









infligido. Como o termo diz, trata-se de um conceito antecipado a respeito de uma pessoa, coisa ou situação. O preconceito está intimamente ligado às informações  que  trazemos  em  nossa  memória,  de  fatos  vividos  ou conhecidos.  Assim,  ao  nos  encontrarmos  em  uma  situação  parecida, associamos  àquela  experiência  anterior  como  se  fosse  a  mesma.  O 

preconceito também está muito ligado à aparência exterior da situação, coisa ou  pessoa.  Baseados  no  que  parece,  podemos  julgar  algo  que  não corresponde à verdade. Portanto, o preconceito pode ser em nossa vida um grande  engano,  uma  grande  ignorância  fantasiada  de  "saber".  E  pode aprisionar a nós e aos outros. 



Visto que o preconceito é repulsivo, em geral não queremos admitir perpetrá-lo. E, na verdade, os cristãos deveriam ser as pessoas mais sem preconceito de qualquer grupo. Nosso Deus é definido como amor (I S. 

João 4:8), e a recomendação para amarmos o nosso próximo como a nós mesmos baseia-se em nossa religião (S. Mat. 22:37-39). Na parábola do Bom Samaritano (S. Luc. 15:25-37), Jesus estendeu o conceito de “próximo” aos grupos alheios ao nosso. A igreja primitiva devia aprender que o evangelho deve  ligar  as  divisões  entre  judeus  e  gentios,  escravos  e  livres,  homem  e mulher  (Gál.  3:28).  Devia  descobrir  que  Deus  não  é  parcial  para  com nenhum grupo de pessoas (Atos 10:34 e 35), e que o favoritismo ao lidar com classes sociais é pecado (S. Tia. 2:1-9). Os preconceitos nas relações interpessoais,  podem  ser  impedidores  de  grandes  amizades  e  verdadeiras prisões que encerram as pessoas em rótulos, a partir de atos que cometeram no passado, ou que ainda estão cometendo, mas que nos impedem de vê-la em  profundidade,  para  além  do  rótulo,  ou  perceber  que  são  capazes  de mudar. Desse modo, agimos nos arvorando de pretensos deuses, quando na realidade  nem  Deus  é  preconceituoso  com  nenhum  de  nós.  Imagine  se Deus,  que  desde  o  princípio  tudo  vê,  que  conhece  o  nosso  pecado  e  as nossas  fraquezas  em  profundidade,  fosse  preconceituoso  conosco,  já  há muito teríamos perdido todas as chances de existir. No entanto Ele, que criou o mundo do nada, está sempre investindo em nós, esperando a nossa conversão até o último instante de nossa vida. Se fosse possível humanizar a imagem de Deus a este ponto, eu diria que Deus tem muito mais fé em 13  









nós do que nós nele. Sim, porque no fundo de nosso preconceito está a falta de fé em Deus, que a tudo e a todos pode transformar. 



Refletindo  a  doutrina  da  revelação:  se  Deus  nos  deu  a  verdade, devemos estar certos. Se estamos certos, os outros devem estar errados. A posse da “verdade” apresenta um verdadeiro campo minado para aqueles que  abraçamos  a  religião revelada. Requer  senso  apurado  de  equilíbrio  o atravessar este campo sem pisar nos explosivos. “Existe aqui um paradoxo. 

Por um lado, a religião ensina o amor, o respeito e a equidade; mas, por outro lado, ela ensina o particularismo — somente a religião eleita tem a verdade e pode oferecer salvação.” Esta crença, em combinação com outras necessidades psicológicas, abre amplamente a porta para o preconceito. A triste consequência de nossos preconceitos pessoais é o preconceito social, que  tanto  nos  escandaliza.  O  preconceito  individual  pode  ser  propagado pelas nossas más palavras de tal forma que não seremos mais capazes de deter esta espécie de bomba que às vezes levianamente lançamos uns contra os  outros.  Tudo  pode  começar  com  um  comentário,  uma  antipatia,  uma rejeição  confidenciada,  e  a  nossa  opinião  pessoal  tão  mutável  terá  sido lançada como um rótulo no outro. E o outro, na sua fraqueza, poderá acabar assumindo este rótulo durante toda a vida enquanto sua verdadeira imagem estará para sempre escondida no coração de Deus. Então seus talentos e tudo  o  que  Deus  tinha  para  fazer  através  dele  fica  sepultado  como  uma semente que não desabrochou. 



Jesus  e  as  pessoas  socialmente  desprezadas  e  moralmente reprovadas  ao  contrário  dos  fariseus  de  sua  época,  sempre  fechados  no pequeno  mundo  dos  seus  conceitos,  Jesus  não  classificava  as  pessoas, ninguém  era  indigno  de  se  relacionar  com  Ele,  por  pior  que  fosse  seu passado.  Ele  conseguia  compreender  e  valorizar  o  ser  humano independentemente de seus erros, da sua história. Isso não significava que compactuasse com o pecado, mas que acolhia o pecador, fosse qual fosse o seu pecado. Foi assim que agiu com a mulher samaritana, com Zaqueu, com Levi, com a pecadora pública e com todos os pecadores que encontrou. E 

foi justamente seu amor incondicional que gerou neles a transformação que os fariseus não puderam ver. Intelectualmente encarcerados, fechados nas suas  próprias  ideias  e  na  sua  falsa  moral,  muitos  deles  não  conseguiram 14  









aceitar alguém como Cristo, que veio para abrir o coração humano e nele introduzir a Lei interior, a Lei do Amor, com o poder de Deus, e não com a espada da condenação. Por isso não lhes era possível compreender por que Jesus "andava com os pecadores", e "fazia refeições com eles". E sua indignação gerou a inveja, que como uma bola de neve levou Jesus a um julgamento injusto. Porém na Cruz, também por eles Jesus pediu ao Pai, porque não "sabem o que fazem". 



Assim  como  aconteceu  aos  algozes  de  Cristo,  pode  estar acontecendo conosco, que tantas vezes nos consideramos "bons cristãos". 

O preconceito que nos impede de ir até os mais "mal afamados" para lhes dizer  que  Jesus  os  ama  com  atos,  muitas  vezes  esconde  a  nossa inconsistência  interior,  porque  no  fundo  sabemos  que  somos  tão vulneráveis  como  eles,  e  é  apenas  um  mistério  da  graça  divina  que  nos impediu de agir como eles. No entanto, somos continuamente alvo do amor incondicional de Deus, e por isto o mistério da misericórdia e da caridade que acolhe incondicionalmente o outro será sempre um chamado feito a cada um de nós. Em uma de suas  parábolas, o Senhor disse que deixará crescer juntos o joio e o trigo até o dia da colheita (Mt 13,24-30). Assim como pobres sempre existirão no meio de nós, porque de alguma forma todos  nós  somos  pobres;  pecadores  sempre  existirão  no  meio  de  nós, porque  todos  somos  pecadores,  e  nenhum  de  nós  sairá  dos  próprios pecados  sem  que  antes  encontremos  uma  mão  que  nos  acolha  como estamos.  O  preconceito  é  um  veneno  capaz  de  roer  as  relações  entre famílias,  comunidades  religiosas,  irmãos,  amigos,  conhecidos  e desconhecidos, e tudo pode começar com um único olhar de julgamento de nossa própria parte. Que o Senhor nos conceda a graça da purificação do nosso  olhar,  dos  nossos raciocínios  e sobretudo  da  nossa  memória,  para que, escandalizados com as histórias de preconceitos que observamos nos jornais, não estejamos nós a fazer o mesmo, pois o ecumenismo hoje é uma prioridade para a Igreja Católica, que busca promover a unidade entre os cristãos e o diálogo inter-religioso. Por meio de gestos concretos, oração e colaboração, a Igreja procura superar divisões históricas e construir pontes de fraternidade e compreensão mútua. O saudoso Papa Francisco destacou a  importância  do  ecumenismo  como  um  caminho  essencial  para 15  









testemunhar a fé cristã no mundo atual, assim como o diálogo inter-religioso é  uma  prática  fundamental  na  busca  pela  compreensão  mútua  entre diferentes tradições religiosas. A Igreja Católica promove o diálogo interreligioso como uma forma de construir pontes de paz, respeito e cooperação com  outras  religiões,  reconhecendo  a  dignidade  de  cada  pessoa  e  a importância de trabalhar juntos para o bem comum. A compreensão mútua é um elemento essencial no diálogo inter-religioso, permitindo a construção de relações de respeito, tolerância e cooperação entre diferentes tradições religiosas.  Na  perspectiva  da  Igreja  Católica,  a  compreensão  mútua  é fundamental  para  promover  a  paz  e  a  harmonia  entre  os  povos, reconhecendo  a  dignidade  de  cada  pessoa  e  a  riqueza  das  diferentes tradições espirituais. Este processo de compreensão mútua envolve a escuta atenta, o respeito pelas diferenças e a disposição para aprender com o outro, contribuindo assim para um mundo mais unido e fraterno tolerância é um valor essencial promovido pela Igreja Católica, que encoraja o respeito e a aceitação  das  diferenças  entre  as  pessoas, incluindo  aquelas  de  diferentes crenças  religiosas.  A  tolerância  é  fundamental  para  construir  sociedades pacíficas e harmoniosas, onde a diversidade é vista como uma riqueza e não como uma fonte de divisão. 



Todos juntos devemos evangelizar sem preconceito, pois a Igreja Católica  ensina  que  todos  os  fiéis  são  chamados  a  evangelizar,  sem preconceitos,  levando  a  mensagem  de  Cristo  a  todos  os  povos  e  sem distinção. Já nas Escrituras Jesus disse aos discípulos, em Mateus 28:19-20: 

“Ide, pois, fazei discípulos de todas as nações, batizando-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-as a observar tudo o que vos tenho ordenado. E eis que estarei  convosco  todos  os  dias,  até  o  fim  dos  tempos.”  Ainda,  segundo  os  Pais  e Doutores da Igreja, São Paulo, em Gálatas 3,28, escreve:  “Não há judeu nem grego; não há escravo nem livre; não há homem nem mulher. Pois todos vós sois um em Cristo Jesus.”  Os Padres da Igreja enfatizaram a importância de evangelizar a todos, sem distinção de raça, género ou estatuto social, como um reflexo da universalidade da mensagem evangélica. Segundo o Magistério da Igreja, o Concílio Vaticano II, na declaração 'Nostra Aetate', afirma a importância do diálogo inter-religioso e da promoção da compreensão mútua entre todas as pessoas, independentemente das suas diferenças. A Igreja condena qualquer 16  









forma de preconceito ou discriminação. O saudoso Papa Francisco foi um forte defensor do diálogo inter-religioso e da busca pela unidade entre as diferentes culturas e tradições religiosas. Ele tem enfatizado a importância de evangelizar com alegria e misericórdia, acolhendo a todos com amor e compaixão.  Referências:  Mateus  28,19-20;  Gálatas  3,28  e  o  Concílio Vaticano II – no documento Nostra Aetate. 

O evangelismo da pesca é bíblico, pois à medida que a hostilidade judaica  crescia,  Jesus  ensinava  através  de  parábolas.  Essas  histórias carregadas  permitem  que  os  ouvidos  voltem  para  casa  com  seus preconceitos intactos. Mas os interessados acompanham os discípulos até em casa para ouvir as explicações de Jesus. Ele não lançou Suas pérolas aos porcos, aos escarnecedores que conseguiram zombar da verdade sagrada, dissuadir  os  interessados  e  encurtar  sua  própria  missão.  Muitas  vezes pensamos em ir evangelizar fora, em missão na África, ou outro país, mas antes de pensarmos em ir para o exterior, os cristãos precisam se perguntar: 

"Como  Deus  está  me  usando  agora  no  evangelismo  no  meu  bairro,  na minha comunidade, na minha família, no meu local de trabalho e no meu campus universitário?" Porque atravessar um oceano não será fácil. Eu sei por experiência própria. O evangelizar está apenas alegremente declarando a  glória  de  Deus!  Está  dizendo  às  pessoas  sobre  Jesus  Cristo!  Ganhar pessoas é o resultado desejado. Não devemos confundir a atividade com seu resultado. Devemos nos alegrar sempre que pudermos dizer uma palavra apropriada para sobre o Senhor e voltar os pensamentos das pessoas para ele. Jesus disse que evangelizar é pescar as pessoas. Pescar, não caçar. Em vez  de  um  evangelizar  indiscriminado,  você  busca  aqueles  que  buscam pessoas indiferentes ou antagônicas. É o que Jesus fez e o que Paulo e Pedro ensinaram.  Você  descobre  os  interessados  colocando  iscas  para  obter perguntas. No seu bairro, local de trabalho ou campus, a isca é a sua vida: integridade  pessoal,  seu  caráter,  pureza  moral,  graça,  veracidade  - 

independentemente da crise. Trabalho de qualidade para o empregador  - 

como se ele fosse Jesus Cristo! Paulo insiste! Relações de cuidado, dando tempo  e  energia  dispendiosos,  conselhos  e  ajuda  prática,  de  maneira carinhosa. Você é imperfeito, se desculpe por falhas e admita que ainda está aprendendo. Suas palavras: Breves e apropriados comentários sobre Deus, 17  









com tato, inseridos em conversas seculares. A isca é pequena. Você joga pequenas  bombas  espirituais  de  uma  maneira  casual  e  natural  (como  se todos concordassem) - depois muda de assunto. Isso deixa as pessoas livres. 

Elas farão perguntas se conseguirem sentir que poderão ter a iniciativa. O 

evangelismo  de  pesca  é  agradável  porque  as  perguntas  dos  interessados mostram o que eles querem saber e que o momento é conveniente. Você não se impõe. 



O  evangelizar  de  pesca  é  paciente  e  gentil,  permitindo  que  os interessados  acompanhem  as  conversas  à  medida  que  estiverem  prontos. 

Desinteressamos  as  pessoas,  prematuramente,  com  conceitos desconhecidos  ou  confundindo-as.  O  evangelismo  de  pesca  respeita  as pessoas. Você os trata como pessoas, não como objetos. Eles são tão únicos quanto suas impressões digitais. O evangelismo de pesca é, exatamente, um alvo, e não um tiro no escuro. As perguntas dos interessados mostram o que dizem e o que querem! Assim como Jesus com os discípulos de Emaús, suas perguntas revelam sua história espiritual, seu conhecimento da verdade, seus conceitos errôneos, suas necessidades sentidas e seus obstáculos à fé. Você constrói sobre o que o Espírito de Deus está fazendo, pacientemente, em vez de correr à frente dele. O evangelismo de pesca é culturalmente sensível. 

As perguntas dos candidatos podem apreender suas visões e exposições do mundo. Você não responde perguntas que ninguém faz. O evangelismo de pesca é discreto. É ideal para ambientes espiritualmente hostis, incluindo universidades,  ambientes  de  trabalho,  clubes  de  lazer,  etc.,  Estes  são microcosmos  do  nosso  mundo  multicultural  e  anticristão  -  excelentes laboratórios  de  treinamento  missionário!  Hoje,  oitenta  por  cento  da população  deste  planeta  vive  sob  governos  que  restringem  a  entrada  de missionários.  Mas  eles  admitem  profissionais  cristãos  com  habilidades necessárias - criadores de tendências! O evangelismo de pesca ajuda esses cristãos locais a atrair os que os rodeiam sem se mostrarem antagonistas desesperados. 



O evangelismo de pesca é um ministério de tempo integral. Mesmo no contexto de um emprego em tempo integral! Você está sempre sob o escrutínio implacável dos não crentes. Os trabalhos seculares não são um inconveniente, mas uma provisão de Deus - os contextos compartilhados 18  









nos  quais,  você  vive  o  evangelho  e  induz  uma  sede  espiritual  nos observadores. Dois cristãos juntos ou mais causam o dobro do impacto, porque a interação graciosa entre eles tem uma qualidade sobrenatural que atrai e convence os que são selecionados. O evangelismo de pesca leva a estudos  bíblicos  evangelísticos.  Em  vez  de  responder  a  uma  terceira  ou quarta pergunta, diga: "Eu não sou uma autoridade nesse assunto, mas você gostaria de ver o que Jesus disse?" Pegue um pequeno Novo Testamento e faça perguntas em alguns versículos. Isso levanta novas questões que exigem outra passagem. Logo, o interessado fica animado com um estudo bíblico semanal e traz amigos! Use principalmente narrativas do Evangelho. Esses vídeos de Jesus em ação são uma literatura evangelística da Bíblia. Contar histórias ainda é o principal canal de verdade em culturas não ocidentais. As histórias tocam as pessoas mais profundamente do que argumentos lineares. 

Ajude os interessados a observar Jesus e interagir com Ele indiretamente através dos personagens. Jesus é sempre o atalho no evangelismo. Ele revela o Pai. 



Pedro disse aos convertidos para não temerem como o fazem as pessoas hostis, mas viverem vidas piedosas, confiá-las a Cristo e estarem prontos para responder graciosamente às perguntas - especialmente sobre a esperança delas. Como as pessoas podem se surpreender com sua confiança e alegria, mesmo em meio à perseguição física e discriminação econômica. 

Que isca! Se presos, eles sabiam que Deus queria alcançar as autoridades. 

Foi assim que ele transformou Saulo, o principal perseguidor da igreja, em Paulo, o apóstolo amado! Paulo também disse aos convertidos que atraíssem os interessados pelo meio de sua vida santa e comentários instigantes sobre Deus, para depois responderem às suas perguntas. Ele disse aos escravos convertidos  e  aos  trabalhadores  pagos  que  prestassem  o  mesmo  serviço árduo como se estivessem fazendo para Jesus! O trabalho secular deles se transformou  em  um  ministério  espiritual!  Se  o  bom  trabalho  deles conquistar o chefe da família, isso poderá transformar toda a família e todos os  seus  empregados  em  uma  nova  igreja  doméstica!  Paulo  não  apenas ensinou - ele demonstrou. Ele ganha a vida como artesão, fazendo tendas de pele de animal. Suas três razões principais: ganhar credibilidade para si e para o Evangelho. Ele não falou sobre coisas religiosas porque foi pago para 19  











fazê-lo.  Facilitar  sua  identificação  com  os  trabalhadores.  Facilitar  esse modelo  para  os  convertidos.  Ninguém  jamais  viu  um  cristão!  Ele exemplificou  uma  vida  santa  em  uma  cultura  idólatra  e  imoral.  Ele exemplificou uma ética de trabalho bíblico para uma sociedade que não a possuía.  Era  essencial  que  houvessem  convertidos  piedosos,  famílias  e famílias  independentes.  Ele  exemplificou  o  evangelizar  não  remunerado. 

Todos os seus convertidos devem pescar ou buscar responder às perguntas deles! O objetivo de Paulo era o  crescimento exponencial da igreja  - não apenas  adição  ou  multiplicação  simples!  Se  você  é  um  estudante  ou  um cristão  que  trabalha,  se  você  vem  mantendo  um  contato  natural  com  os mesmos companheiros cristãos, conhece a mentalidade e o jargão deles, não se intimida porque é um deles, esta é uma evidência de que o Evangelho funciona para pessoas comuns. 



No  próximo  capítulo  vamos  refletir  sobre  a  declaração  conciliar Nostra  aetate,  (do  latim:  "Em  nosso  tempo")  aprovada  pelos  Padres conciliares do Vaticano II e promulgada por Paulo VI em 28 de outubro de 1965, que mudou de modo irreversível as relações entre a Igreja Católica e o  Judaísmo,  na  sequência  dos  passos  dados  por  João  XXIII,  e  também mudou a abordagem do catolicismo em relação às religiões não-cristãs.  
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CAPÍTULO 2 NOSTRA AETATE: (do latim: "Em nosso tempo") O 

DOCUMENTO QUE ABRIU O CAMINHO PARA O DIÁLOGO 


COM AS RELIGIÕES 

Caros leitores, a declaração conciliar Nostra aetate, aprovada pelos Padres  conciliares  do  Vaticano  II  e  promulgada  por  Paulo  VI  em  28  de outubro  de  1965,  mudou  de  modo  irreversível  as  relações  entre  a  Igreja Católica e o Judaísmo, na sequência dos passos  dados por João XXIII, e também mudou a abordagem do catolicismo em relação às religiões não-cristãs.  É  considerado  um  texto  fundador  para  o  diálogo  com  outras confissões  religiosas,  resultado  de  um  longo  trabalho.  A  parte  central  do documento  refere-se  ao  judaísmo:  “Sondando  o  mistério  da  Igreja,  este sagrado Concílio recorda o vínculo com que o povo do Novo Testamento está espiritualmente ligado à descendência de Abraão… Sendo assim tão grande o patrimônio espiritual comum aos cristãos e aos judeus, este sagrado Concílio quer fomentar e recomendar entre eles o mútuo conhecimento e estima, os quais se alcançarão sobretudo por meio dos estudos bíblicos e teológicos  e  com  os  diálogos  fraternos”.  Palavras  que  representam  o reconhecimento das raízes judaicas do  cristianismo e a relação única que existe entre a fé cristã e o judaísmo, como sublinhou João Paulo II em abril de 1986, quando visitou a Sinagoga em Roma. Um tema sobre o qual Joseph Ratzinger, como teólogo também refletiu, e como Bispo de Roma, refletiu na sua visita à Sinagoga de Roma em janeiro de 2010. Na ocasião lembrou que "a doutrina do Concílio Vaticano II, tornou-se para os católicos um ponto firme ao qual fazem referência constante na atitude e nas relações com  o  povo  judeu,  marcando  uma  etapa  nova  e  significativa”.  O 

acontecimento conciliar deu um impulso decisivo no compromisso de se percorrer  irrevogavelmente  um  caminho  de  diálogo,  fraternidade  e amizade”.  Termina a acusação de deicídio contra o povo judeu, bem como uma  afirmação  decisiva  no  documento  diz  respeito  à  condenação  do antissemitismo. Além de deplorar "os ódios, perseguições e manifestações de antissemitismo, seja qual for o tempo que isso sucedeu e seja quem for a pessoa  que  isso  promoveu",  a  declaração  conciliar  explica  que  a responsabilidade  pela  morte  de  Jesus  não  deve  ser  atribuída  a  todos  os judeus”. “Ainda que as autoridades dos judeus e os seus sequazes urgiram a 21  





condenação de Cristo à morte não se pode, todavia, imputar indistintamente a todos os judeus que então viviam, nem aos judeus do nosso tempo”. 


Na parte inicial do Nostra Aetate é citado o hinduísmo e o budismo e  outras  religiões  em  geral,  buscando  o  raio  de  verdade  que  as  outras religiões  refletem  e  explicando  que  elas  "lutam  para  superar,  de  várias maneiras, a inquietação do coração humano propondo caminhos, ou seja, doutrinas, preceitos de vida e ritos sagrados". “A Igreja Católica nada rejeita do  que  nessas  religiões  existe  de  verdadeiro  e  santo.  Olha  com  sincero respeito esses modos de agir e viver, esses preceitos e doutrinas que, embora se  afastem  em  muitos  pontos  daqueles  que  ela  própria  segue  e  propõe, todavia, refletem não raramente um raio da verdade que ilumina todos os homens”. Um importante parágrafo é dedicado à fé muçulmana, mostrando a  estima  pelos  fiéis  do  Islã:  “A  Igreja  olha  também  com  estima  para  os muçulmanos. Adoram eles o Deus Único, vivo e subsistente, misericordioso e  onipotente,  criador  do  céu  e  da  terra,  que  falou  aos  homens  e  a  cujos decretos, mesmo ocultos, procuram submeter-se de todo o coração, como a Deus se submeteu Abraão, que a fé islâmica de bom grado evoca. Embora sem o reconhecerem como Deus, veneram Jesus como profeta, e honram Maria, sua mãe virginal, à qual por vezes invocam devotamente. Esperam pelo dia do juízo, no qual Deus recompensará todos os homens, uma vez ressuscitados. Têm, por isso, em apreço a vida moral e prestam culto a Deus, sobretudo com a oração, a esmola e o jejum”. 

Entre os passos significativos dados nos anos seguintes pelos Papas no diálogo com o mundo islâmico, devemos citar as palavras pronunciadas em  julho  de  1969  por  Paulo  VI  em  Uganda,  quando  o  Papa  prestou homenagem  aos  primeiros  mártires  cristãos  africanos,  fazendo  uma comparação  que  também  associava  os  crentes  muçulmanos  ao  martírio sofrido  pelos  soberanos  das  tribos  locais.  “Temos  a  certeza  de  estar  em comunhão  com  vocês",  disse  ele,  dirigindo-se  aos  representantes  da  fé islâmica na nunciatura de Campala, "quando imploramos ao Altíssimo, que desperte no coração de todos os crentes da África o desejo de reconciliação, de perdão tantas vezes recomendado no Evangelho e no Alcorão". E Paulo VI acrescentou: “E como não associar o testemunho de piedade e fidelidade dos mártires católicos e protestantes à memória daqueles confessores da fé 22  





muçulmana, cuja história nos lembra que foram os primeiros, em 1848, a pagar  com  a  vida  por  se  recusarem  a  transgredir  as  prescrições  de  sua religião?". 

São João Paulo II, em novembro de 1979, ao encontrar a pequena comunidade católica em Ancara, reafirmou a estima da Igreja pelo Islã e disse  que  "a  fé  em  Deus,  professada  em  comum  pelos  descendentes  de Abraão,  cristãos,  muçulmanos e  judeus,  quando  vivida  sinceramente, é o fundamento seguro da dignidade, fraternidade e liberdade dos homens e o princípio da conduta moral justa e da convivência social". E disse ainda: como consequência desta fé em Deus Criador e transcendente, o homem está no cume da criação". Um discurso de São João Paulo II, em Casablanca Um marco neste caminho é representado por outro discurso, proferido em agosto de 1985 em Casablanca, Marrocos, diante de jovens muçulmanos. 

"Cristãos e muçulmanos - disse o Papa Wojtyla - temos muitas coisas em comum,  como  crentes  e  como  homens".  Vivemos  no  mesmo  mundo, sulcados por inúmeros sinais de esperança, mas também por múltiplos sinais de  angústia.  Abraão  é  para  nós  o  mesmo  modelo  de  fé  em  Deus,  de submissão à sua vontade e de confiança na sua bondade. Cremos no mesmo Deus, o único Deus, o Deus vivo, o Deus que cria os mundos e leva suas criaturas  à  sua  perfeição".  João  Paulo  II  lembrou  que  "o  diálogo  entre cristãos e muçulmanos hoje é mais necessário do que nunca". Ela deriva da nossa fidelidade a Deus e supõe que sabemos reconhecer Deus pela fé e testemunhá-lo  pela  palavra  e  pela  ação  num  mundo  cada  vez  mais secularizado e, às vezes, ateísta". 


Em  Assis,  com  João  Paulo  e  Bento,  o  Pontífice  convocou representantes das religiões do mundo a Assis para rezar pela paz ameaçada. 

No ano seguinte, em 27 de outubro de 1986, um encontro que se tornaria um símbolo de diálogo e compromisso comum entre crentes de diferentes credos. "A reunião de tantos líderes religiosos para rezar é em si um convite para que o mundo de hoje tome consciência de que há outra dimensão para a paz e outra forma de promovê-la, que não é o resultado de negociações, compromissos políticos ou negociações econômicas. Mas, o resultado da oração, que apesar da diversidade das religiões, expressa uma relação com um  poder  supremo  que  supera  as  nossas  capacidades  humanas". 
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Comemorando  o  25º  aniversário  desse  evento  em  Assis,  Bento  XVI advertiu contra a ameaça que representa o abuso do nome de Deus para justificar o ódio e a violência, citando o uso da violência perpetrada pelos cristãos ao longo da história (“reconhecemos, cheios de vergonha”). Mas também observou que "o 'não' a Deus produziu crueldade e violência sem medida,  o  que  só  foi  possível  porque  o  homem  não  reconheceu  mais nenhuma norma e nenhum juiz acima de si mesmo, mas tomou apenas a si mesmo como norma". Os horrores dos campos de concentração mostram com toda a clareza as consequências da ausência de Deus". 


Do Concílio ao documento de Abu Dhabi, a declaração conciliar Nostra  Aetate  conclui  com  um  parágrafo  dedicado  à  "Fraternidade Universal": "Não podemos invocar Deus como Pai comum de todos, se nos recusamos a tratar como irmãos alguns dos homens que são criados à Sua imagem. De tal maneira estão ligadas a relação do homem a Deus Pai e a sua relação aos outros homens seus irmãos, que a Escritura afirma: ‘Quem não  ama,  não  conhece  a Deus’.  Carece,  portanto,  de  fundamento  toda  a teoria ou modo de proceder que introduza entre homem e homem ou entre povo  e  povo  qualquer  discriminação  quanto  à  dignidade  humana  e  aos direitos que dela derivam. Essa tradição é lembrada no documento sobre a Fraternidade  Humana  assinado  pelo  saudoso  Papa  Francisco  e  o  Grão-Imame de Al-Azhar Ahmad Al-Tayyeb em 4 de fevereiro de 2019, em Abu Dhabi,  no  qual  escrevem:  "Em  nome  de  Deus  que  criou  todos  os  seres humanos iguais em direitos, deveres e dignidade, e os chamou a viverem juntos como irmãos entre si, a povoarem a terra e nela difundirem os valores da  bondade,  da  caridade  e  da  paz.  Portanto,  caro  leitor/a  a  declaração conciliar Nostra Aetate, aprovada pelos Padres conciliares do Vaticano II e promulgada por Paulo VI em 28 de outubro de 1965, 

mudou de modo irreversível as relações entre a Igreja Católica  e  o  Judaísmo.  É  considerado  um  texto fundador  para  o  diálogo  com  outras  confissões religiosas, resultado de um longo trabalho. 


No próximo capítulo vamos refletir sobre os 

princípios do ecumenismo católico  
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CAPÍTULO 3 OS PRINCÍPIOS DO ECUMENISMO CATÓLICO 

O  decreto  Unitatis  Redintegratio  sobre  o  Ecumenismo  é  um Decreto do Concílio Vaticano II que foi promulgado solenemente no dia 20 de Novembro de 1964 por Sua Santidade, o Papa Paulo VI. De antemão é  importante  realçar  que  o  movimento  ecuménico  tem  como  objetivo primário, “promover a restauração da unidade entre todos os cristãos. Pois, Cristo Senhor fundou uma só e única Igreja”. Participam deste movimento os que invocam Deus Trino e confessam a Cristo como Senhor e Salvador, não só individualmente, mas também reunidos em assembleias. O sagrado mistério  da  unidade  da  Igreja  tem  como  supremo  modelo  e  princípio,  a unidade dum só Deus, o Pai e o Filho no Espírito Santo, na Trindade de pessoas. Portanto, Cristo Jesus quer que o seu povo cresça mediante a fiel pregação do Evangelho e vai aperfeiçoando a sua comunhão na unidade: na confissão duma só fé, na comum celebração do culto divino e na fraterna concórdia da família de Deus. E a união do Filho ao Pai é outro fator que move à prática do ecumenismo “Para que todos sejam um, como tu, Pai em mim e eu em ti; para que sejam um em nós, a fim de que o mundo creia que tu me enviaste” (Jo 17,21). Por outro lado, sabe-se que pelo Espírito Santo, Jesus chamou e congregou na unidade da fé, esperança e caridade o povo da Nova Aliança, que é a Igreja. Assim, o Espírito Santo habita nos crentes, enche e rege toda a Igreja, realiza a comunhão dos fiéis e une a todos tão intimamente em Cristo, que é princípio da unidade da Igreja. 


O movimento ecuménico visa a superar os obstáculos, existentes entre  os  nossos  irmãos  separados  e  a  Igreja  Católica,  quer  em  questões doutrinais  e  às  vezes  também  disciplinares,  quer  acerca  da  estrutura  da Igreja, que são por vezes muito graves, à plena comunhão eclesiástica. As divisões dos cristãos impedem a Igreja de realizar a plenitude de catolicidade que  lhe  é  própria  naqueles  filhos  que  estão  separados  da  sua  plena comunhão.  E  até  para  a  própria  Igreja  se  torna  mais  difícil  exprimir  na realidade da vida sob todos os aspectos a sua plena catolicidade. A solicitude na restauração da união vale para toda a Igreja, tanto para os fiéis como para os pastores. Essa preocupação já manifesta de certo modo a união fraterna existente  entre  todos  os  cristãos,  e  conduz  à  unidade  plena  e  perfeita, segundo  a  benevolência  de  Deus.  Neste  longo  processo  de  diálogo 25  





ecuménico é necessário a conversão do coração porque não há verdadeiro ecumenismo sem conversão interior. É que os anseios de unidade nascem e amadurecem a partir da renovação da mente (cf. Ef 4,23), da abnegação de si mesmo e da libérrima efusão da caridade. Todos os cristãos, tanto melhor promoverão e até realizarão a união dos cristãos, quanto mais se esforçarem por levar uma vida mais pura, de acordo com o Evangelho. O movimento ecuménico tem como alma a conversão do coração e a santidade de vida, juntamente com as orações particulares e públicas pela unidade dos cristãos. 

Para  a  prática  do  ecumenismo  é  preciso  conhecer  a  mente  dos  irmãos separados, ou seja, adquirir um melhor conhecimento da doutrina e história, da vida espiritual e litúrgica, da psicologia religiosa e da cultura própria dos irmãos  separados.  A  sagrada  teologia  e  as  outras  disciplinas  devem  ser ensinadas também sob ponto de vista ecuménico, de modo que respondam mais exatamente à verdade das coisas. 


É absolutamente necessário que toda a doutrina seja exposta com clareza. Ao mesmo tempo, a fé católica deve ser explicada mais profunda e corretamente para que seja compreendida também pelos irmãos separados. 

Todos os cristãos professam diante do mundo inteiro a fé em Deus Uno e Trino,  no  Filho  de  Deus  encarnado,  nosso  Redentor  e  Salvador.  A cooperação de todos os cristãos exprime vivamente aquelas relações pelas quais já estão unidos entre si e apresenta o rosto de Cristo Servo numa luz mais  radiante.  Lembramos  que  na  história  da  Igreja  houve  dois  grandes cismas: o de Oriente por contestação das fórmulas dogmáticas dos concílios de Éfeso e Calcedónia, depois pela ruptura da comunhão eclesiástica entre os patriarcados orientais e a Sé Romana; e o de Ocidente provocado pela Reforma.  Assim,  para  levar  a  cabo  uma  prudente  ação  ecuménica estabelecem-se as seguintes considerações: 

-Entre os orientais prevaleceu e prevalece a solicitude e o cuidado de conservar na comunhão de fé e caridade aquelas relações fraternas que devem  vigorar entre  as  igrejas  locais  como entre  irmãos.  No empenho à restauração da plena comunhão desejada entre as igrejas orientais e a Igreja Católica,  é  preciso  ter  em  conta  a  peculiar  condição  de  origem  e  do crescimento das igrejas do Oriente e da índole das relações que vigoravam entre elas e a Sé Romana antes da separação. Como essas igrejas, embora 26  





separadas, têm verdadeiros sacramentos, e principalmente, em virtude da sucessão  apostólica,  o  sacerdócio  e  a  Eucaristia,  ainda  se  unem  muito intimamente  conosco.  Assim,  conhecer,  venerar,  conservar  e  fomentar  o riquíssimo  património  litúrgico  e  espiritual  dos  orientais  é  da  máxima importância para guardar fielmente a plenitude da tradição cristã e realizar a reconciliação  dos  cristãos  orientais  e  ocidentais.  O  Concílio  Vaticano  II estabelece  que  para  restaurar  ou  conservar  a  comunhão  e  a  unidade,  é preciso «não impor nenhum outro encargo além do necessário» (At 15,28). 

Veementemente deseja também que nas várias instituições e formas de vida da  Igreja,  se  envidem  todos  os  esforços  para  uma  gradual  concretização desta unidade, principalmente pela oração e pelo diálogo fraternal em torno da doutrina e das necessidades mais urgentes do mistério pastoral de hoje. 


-  as  igrejas  e  comunidades  eclesiais,  que  se  separaram  da  Sé Apostólica Romana já pelos fins da Idade média, ou em tempos posteriores, continuam ligadas à Igreja Católica pelos laços de uma peculiar afinidade devida  à  longa  convivência  do  povo  cristão  na  comunhão  eclesiástica durante  os  séculos  passados  apesar  das  discrepâncias  consideráveis, sobretudo,  de  interpretação  da  verdade  revelada.  O  Batismo  constitui  o vínculo sacramental da unidade que liga todos os que foram regenerados por ele. O batismo, porém, de per si é o início e o exórdio, pois tende à consecução da plenitude de vida em Cristo. Por isso, o batismo ordena-se à completa profissão da fé, à íntegra incorporação na obra da salvação, tal como o próprio Cristo o quis, e finalmente à total inserção na comunhão Eucarística.  Assim,  é  necessário  que  se  tome  como  objeto  do  diálogo  a doutrina sobre a ceia do Senhor, sobre os outros sacramentos, sobre o culto e sobre os ministérios da Igreja. O diálogo ecuménico deve começar com a aplicação  moral  do  Evangelho,  à  luz  das  palavras  do  Apóstolo  “Tudo quanto fizerdes por palavra ou por obra, fazei tudo em nome do Senhor Jesus Cristo, dando graças a Deus Pai por Ele” (Col 3,17). A ação ecuménica não pode ser senão plena e sinceramente católica, isto é, fiel à verdade que recebemos dos Apóstolos e dos padres, e conforme à fé que a Igreja Católica sempre professou, e ao mesmo tempo tendente àquela plenitude mercê da qual o Senhor quer que cresça o seu corpo no decurso dos tempos. 
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Portanto,  este  Decreto  sobre  o  Ecumenismo  é  um  documento essencial através do qual se podem traçar caminhos que levem ao diálogo ecuménico  salutar.  É  nesta  vertente  que  o  Sagrado  Concílio  louva  os esforços que são envidados no sentido de incrementar a ação ecuménica que tende a aumentar ulteriormente. E, exorta aos bispos de todo o mundo para que  a  promovam  com  interesse  e  prudentemente  a  dirijam.  Os  futuros pastores e sacerdotes devem estudar a teologia bem elaborada sob ponto de vista  ecuménico.  Como  vimos,  ao  longo  da  História  da  Igreja,  deram-se várias  divisões  entre  os  cristãos.  Esta  divisão  entre  os  cristãos  é  um escândalo e é por isso que a Igreja sempre trabalhou pela unidade. Daí surge o movimento ecuménico que tem como objetivo conseguir a união de todos os cristãos. Na Igreja Católica, o movimento ecuménico procura: 

- eliminar palavras, juízos e obras ofensivas que não apresentam com verdade a condição dos irmãos separados; 


- reunir com os cristãos das diversas igrejas para dialogar, explicando a  doutrina  da  própria  comunidade;  Organizar  campanhas  de  oração  em comum; 


- examinar a fidelidade da Igreja a Jesus Cristo e empreender a obra de  renovação  contínua.  Como  não  existe  verdadeiro  ecumenismo  sem conversão  interior,  toda  esta  obra  só  pode  ser  feita  se  todos  os  cristãos souberem manter-se em atitude de escuta da palavra e do Espírito de Deus. 

O  Concílio  Vaticano  II  diz:  “É  preciso  que  os  católicos  reconheçam  e apreciem  com  alegria  os  valores  cristãos  do  património  comum  que  se encontra nos nossos irmãos separados” (cf. UR 15). O modelo e princípio que  impulsiona  a  promoção  da 

unidade da Igreja e dos fiéis é a 

unidade dum só Deus, o Pai e o 

Filho  no  Espírito  Santo,  na 

Trindade de pessoas. 


Como 

estamos 

refletindo  caros  leitores/as, 

desde  o  Concílio  Vaticano  II,  a 

Igreja  vem,  incansavelmente, 

insistindo  conosco  sobre  a 
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importância de compreendermos e de praticarmos a Unidade tão desejada por Jesus. O santo Papa João Paulo II, na sua Carta Encíclica Ut Unum Sint, sobre o empenho ecumênico, nos diz:  “Essa unidade, que o Senhor deu à sua Igreja e na qual Ele quer abraçar a todos, não é um elemento acessório, mas situa-se no centro mesmo da sua obra. Nem se reduz a um atributo secundário da Comunidade dos seus discípulos. Pelo contrário, pertence à própria essência da Comunidade. Deus quer a Igreja, porque Ele quer a unidade, e na unidade exprime-se toda a profundidade do Seu ágape.”   (§  9).  Muitas  pessoas  pensam  que  ecumenismo  é  juntar  todas  as Igrejas  numa  só,  que  ser  ecumênico  ou  fazer  ecumenismo  é  fazer  um ajuntamento. Mas, ecumenismo é: buscar a verdade juntos, lealmente, no desejo  sincero  de  sermos  todos  (as)  cada  vez  mais  fiéis  a  Jesus.  Alguns acham que é possível deixar de crer
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